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[bookmark: _Toc229485341]1 OBJETIVO DO MANUAL
[bookmark: política-do-sistema-de-gestão-integrada]Este manual define os requisitos mínimos da Aço Peças Oliveira (APO) para fornecedores de materiais, componentes, processos, serviços e subcontratados que impactem qualidade, segurança, meio ambiente e conformidade legal. Os fornecedores são parte essencial da cadeia automotiva, influenciando clientes, processos e competitividade. O objetivo é alinhar expectativas, responsabilidades e garantir atuação padronizada e preventiva.
Os requisitos seguem normas ISO 9001:2015 e IATF 16949:2016, além de boas práticas do setor. A APO espera parceria, comprometimento e transparência, com foco em melhoria contínua, prevenção de falhas e excelência operacional.
As expectativas incluem: conformidade técnica e legal, cumprimento de prazos, participação em desenvolvimento, gestão preventiva de riscos, atendimento ambiental e de compliance, além de comunicação clara e formal.
Caso os requisitos definidos neste manual não sejam atendidos, a APO reserva-se o direito de bloquear novos desenvolvimentos ou suspender fornecimentos, assegurando que apenas fornecedores em conformidade participem da cadeia de valor.
[bookmark: _Toc229485342]2 POLÍTICA DO SISTEMA DE GESTÃO
A APO mantém seu Sistema de Gestão baseado em qualidade, sustentabilidade, segurança, ética e melhoria contínua, conduzindo todas as atividades com foco na satisfação dos clientes e na excelência operacional. A qualidade dos produtos depende da maturidade da cadeia de fornecimento, por isso espera-se que os fornecedores atuem alinhados aos princípios e objetivos estratégicos da APO.
Os fornecedores devem desenvolver suas atividades considerando: foco no cliente, melhoria contínua, prevenção da poluição, preservação da saúde e segurança, atendimento legal e regulatório, ética nas relações comerciais e desenvolvimento sustentável da cadeia.
A APO incentiva seus fornecedores a implementarem sistemas de gestão robustos e compatíveis com as melhores práticas do setor automotivo.
[bookmark: relacionamento-apo-e-fornecedores][bookmark: _Toc229485343]3 RELACIONAMENTO APO E FORNECEDORES
Todos os assuntos relacionados a qualidade, logística, comercial, engenharia, assistência técnica, desenvolvimento e etc. serão tratados através dos responsáveis formalmente definidos entre APO e fornecedor. 
Toda comunicação deverá ocorrer preferencialmente por escrito, através de e-mail ou sistemas homologados. Acordos verbais somente terão validade após formalização documental.
[bookmark: segurança-da-informação-e-lgpd][bookmark: _Toc229485344]4 SEGURANÇA DA INFORMAÇÃO E LGPD
Os fornecedores devem proteger todas as informações confidenciais da APO e de seus clientes. Devem manter controles eficazes de segurança cibernética, proteção de dados, acessos, backups e confidencialidade. 
É obrigatório o atendimento à LGPD e demais legislações aplicáveis, garantindo conformidade legal e integridade na gestão das informações.
[bookmark: gestão-integrada][bookmark: _Toc229485345]

5 REQUISITOS DO SISTEMA DE GESTÃO 
Devido ao alinhamento da APO com as normas e certificações de qualidade, seus fornecedores deverão se enquadrar em uma das qualificações conforme tabela:
	MATRIZ DE ENQUADRAMENTO DE FORNECEDORES

	Tipos de Fornecedores
	Critérios de Seleção, Avaliação e Reavaliação de Fornecedores.
	Critério de Avaliação dos fornecedores

	
	Certificação
	Auto Auditoria
	Auditoria SGQ e/ou Processos
	

	Matéria Prima/ Componentes/ Serviços
Automotivos
	IATF 16949
	Não
	Sim (Fornecedores de itens de segurança)
	Monitoramento dos indicadores de desempenho e auditorias de processo

	
	ISO 9001
	Sim
	Sim (Fornecedores de itens de segurança)
	

	Matéria Prima/ Componentes/ Serviços
Não Automotivos
	ISO 9001
	Não
	Não (a menos que definido diferente pela APO)
	

	
	-
	Sim
	Não (a menos que definido diferente pela APO)
	


Fornecedores atuais que ainda não possuam os requisitos mínimos exigidos devem providenciar sua adequação. A não adequação alinhada com outros fatores pode implicar na desqualificação do fornecedor.
Os fornecedores devem enviar para a APO os certificados de qualidade e de meio ambiente que possuem, e suas respectivas recertificações na medida em que ocorrerem. Os fornecedores devem informar a APO qualquer ocorrência que possa comprometer a manutenção dessas certificações.
Os fornecedores de calibração, metrologia e ensaios são considerados aptos desde que os laboratórios estejam certificados na norma ISO/IEC 17025, equivalente nacional como INMETRO.
A auditoria compreende o status de certificação do sistema de gestão da qualidade, comuns a todos os fornecedores, um módulo específico aos fornecedores de itens com características de segurança e um módulo especifico para questões ambientais.
Os procedimentos e formulários para realização da auto – auditoria devem ser encaminhados ao fornecedor durante a etapa de desenvolvimento.
O resultado obtido passa a ser considerado na avaliação mensal do fornecedor até que seja realizada auditoria pela APO nas instalações do fornecedor.
As auditorias a fornecedores de itens produtivos são realizadas para verificação de conformidade e evolução da melhoria contínua, a partir das informações iniciais prestadas pelo fornecedor. Os fornecedores são avaliados conforme cronograma, sendo considerados os mesmos quesitos da auto auditoria.
A APO poderá adotar critérios reconhecidos internacionalmente para avaliar fornecedores. Entre eles estão o VDA 6.3, a IATF 16949 e requisitos específicos de clientes.
Os procedimentos para realização da auto -auditoria, incluindo critérios, pontuação e escopo são enviados previamente ao fornecedor, sendo que o resultado da auditoria realizada pela APO prevalece sobre a pontuação obtida na auto - auditoria.
Sendo detectadas não conformidades durante a auditoria, são emitidas RAC (Registro de Ação Corretiva) correspondentes, e enviadas ao fornecedor com a notificação de data limite para elaboração do plano de ação e retorno à APO.
[bookmark: X61a88a826c8a91dfeae40815feaa83fe5744867]Os documentos comprobatórios (certificados, laudos, relatórios, fotos) da implantação das ações corretivas são considerados como evidências da execução do plano de ação pelo fornecedor. Quando houver datas diferentes para realização das ações, a documentação deverá ser enviada após a última data prevista, as ações e sua efetividade será auditada na próxima auditoria de processo.
5.1 Responsabilidade Social e Meio Ambiente
É recomendada aos fornecedores a adequação à norma ISO 14001, tendo preferência os fornecedores certificados.
Nossos fornecedores não podem pactuar com qualquer tipo de discriminação, seja ela de que forma for. Também não podem utilizar mão de obra infantil ou manter qualquer forma de contratação que possa ser considerada como escravidão.
Nossos fornecedores devem cumprir rigorosamente a legislação que rege a sociedade brasileira, em todos os seus níveis, municipal, estadual e federal.
5.2 Rastreabilidade e Retenção de Registros
Os fornecedores devem manter um sistema de rastreabilidade completo e confiável, capaz de identificar todos os elementos envolvidos na produção. Esse sistema deve assegurar a vinculação entre o lote fabricado, as matérias-primas utilizadas, os processos aplicados, as inspeções realizadas, os operadores responsáveis e a data de fabricação.
Os registros gerados por esse sistema devem ser preservados pelo período em que a peça permanecer ativa, acrescido de mais um ano calendário. Para itens classificados como de segurança, o prazo mínimo de retenção é de quinze anos.
A documentação obrigatória inclui relatórios de inspeções e testes, certificados de conformidade, documentação de PPAP, registros de auditorias e evidências de ações corretivas implementadas. A manutenção adequada desses registros garante a rastreabilidade integral, a conformidade com requisitos normativos e a confiabilidade das informações ao longo de todo o ciclo de vida do produto.
[bookmark: requisitos-para-subfornecedores]5.3 Requisitos para Subfornecedores
[bookmark: Xb68b516737d6326d01eca62220853514b76f04d]O fornecedor deve garantir o desdobramento dos requisitos aplicáveis da APO para toda sua cadeia de subfornecedores. O fornecedor permanece integralmente responsável pelos produtos e serviços fornecidos por terceiros.
[bookmark: auditorias-e-cqis]5.4 CQIs
[bookmark: cqis]Os fornecedores que possuem processos especiais: CQI-9 (Tratamento Térmico), CQI-11 (Tratamento Superficial – Galvanoplastia), CQI-12 (Tratamento Superficial – Pintura) e CQI-15 (Soldagem), anualmente devem enviar relatórios de auditorias ao Responsável pela gestão de fornecedores da APO.
[bookmark: inspeção-de-layout]5.5 Inspeção de Layout
A inspeção de layout deve ser conduzida de forma sistemática, garantindo a conformidade dimensional e funcional dos produtos ao longo do tempo.
· Inspeção dimensional: deve ser realizada anualmente, assegurando que todas as características críticas e especificadas estejam dentro dos limites estabelecidos.
· Validação funcional: deve ocorrer a cada dois anos, confirmando que o produto mantém sua performance e atende aos requisitos de uso definidos pelo cliente.
Essas atividades estão em conformidade com os requisitos da norma IATF 16949, item 8.6.2, e constituem parte essencial do sistema de gestão da qualidade, assegurando a confiabilidade e a consistência dos produtos fornecidos.
[bookmark: X5672c1a3512b244b498f23c38f14313d077ccec][bookmark: _Toc229485346]7 REQUISITOS DE DESENVOLVIMENTO DE PRODUTO E PROCESSO (APQP)
Os fornecedores envolvidos no desenvolvimento de itens produtivos devem aplicar metodologias estruturadas de APQP, conforme manuais AIAG vigentes, sempre que requisitado pela APO ou em projetos voltados a clientes automotivos. O objetivo é antecipar riscos, compreender plenamente os requisitos do cliente e assegurar processos produtivos capazes de atender às especificações técnicas e de desempenho.
Durante o desenvolvimento, o fornecedor deve controlar todas as etapas do projeto, da análise de viabilidade até a validação final. O APQP deve contemplar, quando aplicável, cronograma, análise de riscos, FMEA, plano de controle, fluxograma, estudos de capabilidade, MSA, Run@Rate, validações, lições aprendidas e gestão de mudanças.
A APO poderá solicitar reuniões periódicas para acompanhamento do APQP, análise de cronogramas, status de pendências e evidências de implementação. Dessa forma, garante-se alinhamento com os requisitos automotivos e a robustez dos processos de desenvolvimento.
O fornecedor deve permitir quem tanto a APO como seus Clientes tenham o direito de verificar se os produtos e os serviços subcontratados estão em conformidade com os requisitos especificados e/ou legais a qualquer tempo.
[bookmark: Xe0f4a8ed57bbdde0429368360bb0e5557a6ce0c]7.1 Sistema de Aprovação de Peças de Produção (PPAP)
A APO adota como padrão o Manual PPAP AIAG vigente, com submissão nível 3, salvo definição diferente via formulário SQ003. As amostras devem ser produzidas com meios definitivos de produção e acompanhadas de relatórios que comprovem conformidade.
Submissão de PAPP, as amostras devem ser enviadas a APO sempre acompanhadas de documentação no nível da solicitação e respectivo cadastro do IMDS (International Material Datas System), caso a sistemática não seja cumprida, nos reservamos o direito de rejeitar e devolver as peças ou lote ao fornecedor.
[bookmark: gestão-de-mudanças]Para aprovação do fornecedor este deve ter o PPAP aprovado (PSW) para o item em questão.
[bookmark: características-especiais]7.2 Caracteristicas Especiais
As características especiais, são chamadas de críticas ou de segurança, são as características de produto ou processo de manufatura, que podem afetar a segurança ou a conformidade com a regulamentação, senso de ajuste, função, montagem ou aparência. As características especiais são identificadas nos desenhos APO conforme simbologia descrito abaixo:
· <S> Característica de Segurança: Característica cujo não atendimento pode resultar em risco à segurança do usuário final, operador ou terceiros.
· <SEG> Item de Segurança: Componente, subconjunto ou função diretamente relacionada à segurança do produto.
· <C> Característica Crítica: Característica que impacta diretamente função, desempenho, conformidade legal ou segurança, exigindo controle rigoroso.
· <I> Característica Importante: Característica que afeta desempenho, montagem, durabilidade ou satisfação do cliente, requerendo controle sistemático.
Os itens que tenham características identificadas como críticas ou de segurança devem ter as mesmas controladas de forma a possibilitar a medição da estabilidade, capabilidade do processo durante a vida da peça, devendo estar identificados em toda documentação do fornecedor, incluindo, mas não se limitando aos planos de controle, FMEA e instruções de operação, através do símbolo específico.
No caso dos itens com características de segurança, devem ter identificados os equipamentos e postos de trabalho onde são processados.
[bookmark: cep-spc]Os fornecedores devem aplicar CEP/SPC para características especiais e processos críticos, sendo os critérios mínimos:
	Característica
	Cpk mínimo

	Segurança
	≥ 1,67

	Especial
	≥ 1,33


Quando os índices forem inferiores, deverão ser implementados planos de reação.
[bookmark: rastreabilidade-e-retenção-de-registros]
7.3 Gestão de Mudanças
Qualquer alteração significativa no processo produtivo deve ser previamente comunicada e aprovada pela APO. Isso inclui mudanças de matéria-prima, processo, equipamentos, ferramentas, dimensões, local de fabricação, subfornecedores ou logística.
[bookmark: auditoria-de-processo]Uma nova submissão de um novo PPAP poderá ser requerida. 
[bookmark: plano-de-contingência][bookmark: _Toc229485347]8 PLANO DE CONTINGÊNCIA
Os fornecedores devem manter planos de contingência documentados e atualizados, garantindo a continuidade do fornecimento em situações emergenciais que possam afetar produção, logística ou qualidade.
Esses planos devem considerar riscos como falta de energia, quebra de equipamentos, incêndio, greve, indisponibilidade logística, falta de matéria-prima, problemas de TI, pandemias e desastres naturais.
Devem incluir responsáveis pelas ações, fluxos de comunicação, tempos de reação, fornecedores alternativos, estoques de segurança e medidas de contenção e recuperação.
A APO poderá solicitar evidências de testes periódicos e avaliar a efetividade dos planos durante auditorias ou em situações reais de emergência.
[bookmark: processos-de-não-conformidade][bookmark: _Toc229485348]9 PROCESSOS DE NÃO CONFORMIDADE
Toda não conformidade verificada pela APO em seu processo, seja ela identificada no recebimento, processo produtivo, durante a montagem ou utilização em seus clientes, será reportada imediatamente ao fornecedor responsável. A formalização da não conformidade é feita prioritariamente pelo setor de Aquisição através do formulário específico, em caso de urgência e/ ou gravidade pode ser realizada também pela área de Qualidade, podem ou não ser enviadas peças físicas identificadas como não conformes. Esta formalização não pode servir como motivo para não tomada de ações emergenciais e de contenção.
Todas as informações relativas ao produto não conforme estão relatadas na identificação do formulário RNC.
[bookmark: prazos]9.1 Prazos de Respostas
Os prazos para envio das informações para a APO após o recebimento das informações são os seguintes:
	Atividade
	Prazo

	Contenção imediata
	Imediata

	Plano de contenção
	24 horas

	Análise de causa e ação corretiva
	7 dias

	Evidência de eficácia
	Conforme plano


O fornecedor deve ter o comprometimento junto à análise da causa, ações de contenção, ações corretivas e preventivas cabíveis com intuito de solucionar o problema dentro do prazo estabelecido, a fim de evitar reincidências, após o fechamento das ações, também devem ser enviadas a APO evidências da implementação.
Caso o fornecedor não apresente o retorno de qualquer relatório enviado sobre as ações, no prazo, a APO se reserva o direito de efetuar o bloqueio do fornecedor para novos desenvolvimentos ou pedidos correntes até que as pendências sejam regularizadas, bem como realizar o encontro de contas dos valores decorridos das não conformidades com valores em aberto.
[bookmark: custos-da-não-qualidade]9.2 Custos da Não Conformidade / Ressarcimentos
O fornecedor é responsável por qualquer custo referente a não conformidade em seus produtos. A APO se reserva o direito de cobrar do fornecedor, desde que comprovada a origem da falha com item fornecido, o custo administrativo para cada RNC aberta acrescido do custo dos produtos não conformes, custos internos e/ou externos, reembolsos a seus clientes ou a terceiros, incluindo despesas de recall e de parada de linha. Esta responsabilidade do fornecedor é estendida a qualquer dano associado ao defeito identificado, inclusive responsabilidade civil.
9.3 Processo de Desvios de Engenharia
O fornecedor é responsável em notificar a APO e solicitar desvio e autorização antes do envio de peças não conformes. Toda solicitação de desvio deve ser enviada pelo fornecedor ao comprador responsável pela carteira, informando o material, número do lote, quantidade de peças envolvidas, data de entrega para APO, motivo do desvio e plano de contenção. De posse dessas informações o comprador contata as áreas de qualidade / engenharia (caso necessário) para aprovação do desvio, informando ao fornecedor da aprovação ou não de seu pleito, ou solicitando maiores informações, caso seja necessário. 
9.4 Peças em Garantia
Os custos com garantia de produto que a APO incorrer diretamente ou custos repassados por seus clientes, são repassados ao fornecedor do item ou componente causador do problema. A garantia é tratada conforme o item 4.9.2.
[bookmark: Xd553b2f79cc651d79a92e973c456d73b4455d02][bookmark: _Toc229485349]10 SISTEMAS DE MONITORAMENTO DE FORNECEDORES
A APO, através da determinação de indicadores de desempenho avalia, monitora e classifica os seus fornecedores através de critérios como qualidade, entregas, relações comerciais, entre outros. Através do indicador IDGF.
[bookmark: indicadores]10.1 IDGF (Indice Geral do Fornecedor)
A APO monitora o desempenho dos provedores que integram o produto ou provedores que podem afetar diretamente a qualidade do produto final, conforme descrito abaixo. 

	Critério
	Peso

	Qualidade / PPM
	30

	Parada no Cliente
	30

	Entregas
	20

	Fretes especiais
	5

	Desvios
	5

	Garantia / Campo
	10

	Total
	100



[bookmark: classificação]10.2 Classificação e Metodologia de Escalonamento
Para a determinação do status de classificação do fornecedor, a APO utiliza critérios de pontuação abaixo:

· De 90 a 100%: O fornecedor permanece qualificado;
· De 60 a 89%: O fornecedor deve ser avaliado, estando sujeito à suspensão devido ao impacto causado no processo produtivo;
· De 0 a 59%: O fornecedor é automaticamente desqualificado para novos desenvolvimentos. Esta condição não se aplica aos fornecedores únicos. Neste caso, a APO seguirá os critérios estabelecidos para a faixa de 60 a 89%.

Quando os indicadores de desempenho indicarem resultados abaixo de 90% durante 3 meses consecutivos, e ineficiência constatada, medidas adicionais serão estipuladas em conjunto com o fornecedor. Ações de “Nível 0” são tratativas do dia a dia em que a eficiência e eficácia das ações corretivas são alcançadas através dos trabalhos operacionais, demonstrando robustez do SGQ.
Não comprovada a eficiência, o processo de escalonamento é aplicado conforme abaixo:
· Nível 1: Comunicação e reunião com gestor da qualidade; Plano de ação supervisionado. Se não houver eficácia comprovada em até 3 meses, avança para nível 2.
· Nível 2 (até 3 meses): Reunião com diretoria do fornecedor; Revisão do plano de ação e apresentação de evidências de implementação. Persistindo falhas em até 3 meses, avança para nível 3.
· Nível 3: Notificação ao organismo certificador e bloqueio para novos negócios.

O retorno ao Nível 0 ocorre após comprovação da eficácia por 3 meses. Em caso de reincidência dentro de 6 meses, aplica-se reescalonamento para nível superior. Alterações de processo/produto sem prévia comunicação à APO resultam em escalonamento automático. A APO pode realizar visitas em qualquer nível até a conclusão das ações corretivas.
	
[bookmark: embarque-controlado-csl1-csl2]10.3 EMBARQUE CONTROLADO CSL1 / CSL2
O embarque controlado poderá ser aplicado pela APO sempre que forem identificadas não conformidades recorrentes, falhas críticas, riscos ao cliente, instabilidade de processo ou deficiência na eficácia das ações de contenção implementadas pelo fornecedor.
[bookmark: csl1]CSL1 - Controlled Shipping Level 1
Consiste na implementação, pelo fornecedor, de inspeção adicional controlada e segregada da inspeção normal do processo, visando assegurar que somente produtos conformes sejam enviados à APO.
O fornecedor deverá:
· implementar inspeção reforçada; 
· manter registros das inspeções realizadas; 
· identificar os lotes inspecionados; 
· garantir rastreabilidade dos materiais enviados.
CSL2 - Controlled Shipping Level 2
Será aplicado quando o CSL1 não demonstrar eficácia ou quando houver recorrência de falhas críticas, podendo exigir inspeção por terceira parte aprovada pela APO.
Os custos decorrentes do CSL2 serão de responsabilidade do fornecedor.
10.4 Critérios para Encerramento
O embarque controlado somente poderá ser encerrado após:
· implementação das ações corretivas; 
· comprovação da eficácia das ações; 
· estabilidade comprovada do processo; 
· aprovação formal da APO.
[bookmark: checklist-de-fornecimento][bookmark: _Toc229485350]11 CHECKLIST DE FORNECIMENTO
11.1 Cotação
As cotações enviadas pelos fornecedores devem conter as seguintes informações comerciais: lead embalgem para entrega; despesas financeiras; condições de frete, embalagem e vigência da cotação.
Após recebimento das informações acima mencionadas, as mesmas são analisadas e o retorno é dado ao fornecedor.
A apresentação da cotação implica no aceite pelo fornecedor das condições explícitas e implícitas da relação de fornecimento entre APO e este, tais como mais não limitado, a informação e manutenção da capacidade produtiva dos itens a serem fornecidas, elaboração e execução de planos de contingência para garantir o abastecimento, bem como sua capacidade de resposta a variações de volumes de produção, alterações de produto, do mix de produção ou qualquer outra demanda que possa ocorrer no decorrer da relação comercial.
11.2 Pedido de Compra
No momento do recebimento da ordem de compra, todas as informações nela contidas devem ser verificadas pelo fornecedor. No caso de dúvidas em relação à ordem de compra, o fornecedor deve entrar em contato com o setor de aquisição. A aceitação do pedido de compra implica na concordância dos termos de fornecimento descritos neste manual.
11.3 Notas Fiscais
11.3.1 Informações que devem constar na NF
Nas notas fiscais enviadas para a APO, o fornecedor deve informar o número pedido de compra ao qual se refere a nota e o código APO do material/item que está sendo faturado, caso não ocorra será aberta uma RNC.
11.3.2 Certificado de Qualidade
Os certificados de qualidade devem ser encaminha antecipadamente ao e-mail qualidade@acopecasoliveira.com.br vinculando a numeração a nota fiscal e numero da ordem de produção.
11.4 Reajustes
Todo pleito de reajuste de preços deve ser solicitado com antecedência e acompanhado da respectiva planilha de composição de custos que justifique o pleito. A APO reserva-se o direito de solicitar a apresentação de documentos que comprovem os aumentos de custos que ocasionaram o reajuste. Os novos preços somente podem ser praticados após negociação e aprovação da APO. A APO debita ao fornecedor as diferenças, sempre que o faturado for maior do que o preço vigente, independentemente de qualquer demérito que possa ocorrer na sua avaliação decorrente dessa ação.
[bookmark: embalagens][bookmark: _Toc229485351]12 EMBALAGENS
As embalagens utilizadas devem garantir a proteção integral dos produtos contra qualquer tipo de dano físico, corrosão, contaminação ou deformações que possam comprometer sua integridade e funcionalidade.
Além da proteção, é obrigatório que todas as embalagens contenham, no mínimo, as seguintes informações de identificação:
· nome do fornecedor;
· código APO;
· descrição do produto;
· quantidade;
· número do lote;
· data de fabricação;
Esses requisitos asseguram não apenas a preservação adequada dos produtos durante o transporte e armazenamento, mas também a rastreabilidade e a conformidade com os padrões de qualidade estabelecidos pela APO.
[bookmark: confidencialidade][bookmark: _Toc229485352]13 CONFIDENCIALIDADE
O fornecedor em razão de estudar a viabilidade de produzir amostras e/ou durante um possível fornecimento de produtos, a APO tem acesso a informações confidenciais da APO e/ou de seus clientes, tais como desenhos e especificações técnicas do produto, as quais podem e devem ser conceituadas como segredo de indústria ou de negócio.
Essas informações devem ser tratadas confidencialmente sob qualquer condição e não podem ser utilizadas ou divulgadas a terceiros não autorizados, incluindo os próprios empregados do fornecedor, sem a expressa e escrita autorização da APO.
Informação confidencial é toda e qualquer informação técnica, financeira e/ou comercial, segredo de comércio, seja de forma tangível ou intangível, que possa ser transmitida por escrito ou oralmente, ou ainda por outros meios, incluindo, mas não se limitando, a desenhos, projetos de engenharia, negócios, documentos relativos a estratégias econômicas, financeiras, de marketing, de clientes e respectivas informações, armazenadas sob qualquer forma, inclusive informatizadas, experiência de comércio, fornecidas por uma das partes à outra. E demais informações que por sua natureza não são ou não deveriam ser de conhecimento de terceiros.
O fornecedor não deve revelar, reproduzir, utilizar ou dar conhecimento, em hipótese alguma a terceiros, bem como não permitir que nenhum de seus diretores, empregados e/ou prepostos faça uso dessas informações confidenciais de forma diversa da contratada.
O fornecedor se obriga a informar imediatamente a APO qualquer violação das regras de sigilo estabelecidas.
O descumprimento destas condições de confidencialidade acarretará a responsabilidade civil e criminal dos que comprovadamente estiverem envolvidos no descumprimento ou violação, não eliminando ou diminuindo a responsabilidade do fornecedor.
As informações aqui citadas aplicam-se a todos os acordos, promessas, propostas, declarações, entendimento e negociações anteriores ou posteriores, escritas ou verbais empreendidas entre a APO e seus fornecedores.
É vedado ao fornecedor comercializar, direta ou indiretamente com terceiros, qualquer peça ou produto produzido sob desenho, projeto ou especificação APO, sem uma autorização expressa da mesma.
[bookmark: _Toc229485353]14 MELHORIAS CONTÍNUAS
O fornecedor deve manter programa constante de redução de custos/ganho de produtividade e realizar avaliações dos desenhos enviados para orçamento. Havendo propostas de melhorias e reduções de custos, essas devem ser apresentadas formalmente ao setor de aquisição da APO para avaliação.
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